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Plano de Estágio 

As a c t iv id ad es  d es e nvo lv id a s  na  E mp r esa  d u r a nt e  o  E s t ág io  

fo r a m d e f in id a s  pe lo  sup er v iso r  d a  E mpr e sa  e  po s t e r io r me nt e  

a va l ia d as  e  ap r o va da s  pe lo  o r ie nt ado r  da  E ST G,  t endo  e m co nt a  a  

adeq uaç ão  ao  co nt ext o  p r o f is s io na l ,  qu e  de ve  e s t a r  se mpr e  p r e se nt e  

ao  lo ngo  da s  280  ho r as  q ue  co ns t it u e m  o  es t ág io .  

Fo i  e nt ão  de f in ido  no  p la no  de  e s t ág io  que  a s  p r inc ipa i s  

t a r e fa s  do  e s t ag iá r io  se r ia m,  mo d e la r  b lo co s  pa r a  co mp le me nt a r  a  

bas e  d e  d ado s  já  e x is t e nt e  na  e mpr es a  e  de s e nvo lver  p eç a s  

esp ec í f ic a s  p a r a  a s  vá r ia s  o br a s  e m cur so  r ea l iz ad as  p e la  Go nça lve s  

& Go nç a lve s .  
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Resumo do Trabalho Desenvolvido 

O Pr ime ir o  d ia  de  es t ág io  fo i  u m d ia  de  ins e r ç ão  e  ada p t ação  

na  e mpr e sa ,  fo i - me  fe it a  u ma b r e ve  d es c r iç ão  do  t r aba lho  a l i  

r ea l iz ado  e  qu a l  o  mer c ado  e m que  ac t uava m.  Seg u iu - se  e nt ão  u ma  

ap r e se nt aç ão  ao s  fu nc io nár io s  de  t o do s  o s  depar t a me nt o s .  No  t e mpo  

r es t a nt e  do  d ia ,  fo i - me  dad a  co mo  t a r e fa  a  mo d e la ção  de  u m 

equ ip a me nt o  ex is t e nt e  no  sa lão  de  e xp o s içõ es  da  e mpr e sa .  

No  deco r r e r  do  e s t ág io  fo r a m d es e nvo lv ido s  vá r io s  p r o je c t o s ,  

o s  qua is  po de m se r  d iv id ido s  e m do is  g r upo s .   

  Des e nvo lv ime nt o  de  p r o je c t o s  de  des ign d e  Amb ie nt e s  I nt e r io r e s ,  

no me ada me nt e  mo de la ç ão  e  r end er iza ção  do s  espa ço s  e  r esp ec t ivo  

mo b i l iá r io ,  t e ndo  e m co nt a  t o das  a s  co nd ic io n a nt es  ine r e nt es  ao s  

p r o jec t o s  e m que s t ão .   

-  Lo ja  BP  G ÁS  

-  Quar t o  e  Su ít e  de  Ho t e l  

  Des e nvo lv ime nt o s  d e  u m pr o je c t o  de  Des ig n  de  E qu ip a me nt o .  

-  E xpo s it o r  pa r a  eq u ip a me nt o  ho t e le i r o  

-  Po nt o  de  Aco ns e lha me nt o  par a  u m co nce s s io nár io  

au t o mó ve l .  

 Fo r a m t a mbé m r ea l iz ad a s  a lgu ma s  t a r e fas  co m o  int u it o  d e  

p r es t a r  a lg u m a po io  ao  ga b ine t e  de  o r ça me nt o s  e  p r o je c t o s  no  qua l  

eu  e s t ava  ins e r ido .  E ss e  apo io  co ns i s t iu  na  e xe cu ção  de  a lgu n s  

t r aba lho s  g r á f ico s  na  cu s t o miz ação  d e  c r a c hás  de  id e nt i f ic a ção  e  

co nv it e s  p a r a  o s  e ve nt o s  r ea l iz ado s  no  sa lão  de  e xpo s içõ e s  d a  

e mpr e sa .   
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1 – Introdução 

  

O  e s t ág io  cu r r ic u la r  v iso u  e s t a be le ce r  u ma  a r t icu la ção  ló g ic a  

e nt r e  t o do s  o s  co nhec ime nt o s  t écn ic o s ,  c ie nt í f ico s  e  a r t ís t ico s ,  

adqu ir ido s  ao  lo ngo  do  meu  per cu r so  acad é mico ,  de  fo r ma  a  

pe r mit i r  t e s t a r  e  a va l ia r  o  meu  do mín io  d as  co mpet ê nc ia s  

nec es sá r ia s  ao  co nt e xt o  de  t r aba lho ,  r e lac io na ndo  o b je c t iva me nt e  a  

fo r ma ção  ac adé mic a  e  a  fo r ma ção  p r o f is s io na l.  

O  De s ig n  e nqua nt o  mét o do  de  t r aba lho  é  a  c iê nc ia  qu e  e s t uda ,  

p r o jec t a  e  d es e nvo lve  so luçõ e s ,  seg u indo  u ma  met o do lo g ia  

p r o jec t ua l .  Ao  p r o je c t a r  equ ip a me nt o s ,  o  des ig ner  de ve  p r o cur a r  

e nco nt r a r  so lu çõ es  e s t e t ica me nt e  ag r adá ve is  e  que  in c lu a m u ma  

fo r ma  de  de se mpe nh ar  co r r ec t a me nt e  a  su a  fu nç ão  p r e t end id a ,  

sa t is fa ze ndo  as  nec e ss id ad e s  do s  u t i l i zado r es .  O  de s ig n,  pa r a  a lé m 

do  des íg n io  ( id e ia ) ,  t e m e m co ns ide r ação  o  es t udo  t ec no ló g ico ,  

so c ia l ,  h is t ó r ico ,  a nt r o po mét r ico ,  e r go nó mico ,  e co ló g ico  e  d e  

ges t ão  par a  co ns egu ir  u m a  so luç ão  co m qu a l id ade .  

Ao  r ea l iz a r - se  u m pr o jec t o  de  des ig n d e  int e r io r es  d e ve  t e r - s e  

se mpr e  e m co ns id er aç ão  a  es t r u t u r a  d o  ed if íc io ,  a  su a  lo ca l iz a ção ,  

o  co nt ext o  so c ia l,  a  le g is la ção  e m v igo r  e  a s  nec es s id ad es  do  

c l ie nt e .  O  de se nvo lv ime n t o  des t e  t ipo  de  p r o jec t o s  e x ige  u ma  

met o do lo g ia  s is t e mát ica  e  co o r de nad a ,  pa r a  t e r  co mo  r esu lt a do  

f ina l  a  me lho r  so luç ão  po ss íve l.  

Nes t e  r e la t ó r io  é  fe it o  u m r e su mo  do  t r aba lho  fe it o  no  

deco r r e r  do  e s t ág io ,  u ma  br e ve  c a r a c t e r iz aç ão  da  e mpr e s a ,  u ma  

des c r iç ão  do s  o b je c t ivo s  do  t r aba lho  d es e nvo lv ido ,  da  met o do lo g ia  

u t i l iz ada  e  é  a p r e se nt ado  o  t r aba lh o  r ea l iz a do  no  de co r r e r  do  

es t ág io ,  no me ad a me nt e  do is  p r o jec t o s  d e  d es ig n de  int e r io r e s  e  

do is  d e  de s ig n de  eq u ipa me nt o .  
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  “O d e s ig n  é ,  na  su a  e s s ê nc ia ,  u ma  p r á t ica  int e r d is c ip l ina r .  

E le  é  u ma da s  c ha mad a s  a r t es  do  p r o je c t o ,  po r que  o  seu  p r o cesso  

c r ia t ivo  s e  co ns t it u i  nu ma  s é r ie  a r t icu la da  d e  p r o ced ime nt o s  

co nt r o lado s ,  t e ndo  e m v is t a  a  d ia lé c t ic a  e nt r e  a  id e ia  e  a  fo r ma ,  

a t r avés  da  p r o dução  d e  u m “d e se nho ”  qu e  d es c r e ve  o  o b jec t o  a  

co ns t r u ir .  Ma s  é  t a mbé m ine r e nt e  ao  des ig n o  s it ua r - se  no  

c r uza me nt o  das  a r t es  v is ua is  t r ad ic io na is ,  co m as  c iê nc ia s  so c ia is  e  

hu ma nas ,  o s  me ca n is mo s  do  Mer c ado  e  a s  t éc n ic as  d e  r e p r o dução . ”  

[ 1 ]   
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2 – Caracterização Sumária da Instituição 

 

A  E mpr e sa  Go nç a lve s  & Go nç a lve s ,  Ld a .  e s t á  p r e se nt e  no  

mer ca do  do  D is t r it o  da  Guar d a  há  ma is  d e  v int e  a no s  e  t e m co mo  

p r inc ip a l  se c t o r  de  ac t iv idad e  o  co mér c io  a  r e t a lho ,  p r e s t a ndo  

t a mbé m s e r v iço s  na  p r epar aç ão  de  in f r a - es t r u t u r as  p a r a  mo nt age m e  

ins t a la ção  do s  equ ip a me nt o s  qu e  co mer c ia l iz a  e  r es pe c t iva  

as s is t ê nc ia  t éc n ic a .  Ao  lo ngo  do s  a no s  fo i  a s su mindo  u m pap e l  

r e le va nt e  no  mer ca do  de  e le c t r o domé st ico s  e  no  mer ca do  de  

equ ip a me nt o s  e  mo b i l iá r io s  p a r a  a s  ma is  d is t i nt a s  a c t iv id ad e s  

co mer c ia is  e  ind u s t r ia is  do  D is t r it o  da  Guar d a .  

P r es e nt e me nt e  a  e mpr e sa  é  co ns t it u íd a  po r  52  co la bo r ado r e s ,  

do s  qua is  44  p er t ence m ao  quadr o  da  e mpr e sa  e  6  t ê m co nt r ac t o  de  

t r aba lho  a  t e mpo  ce r t o .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fig ur a  1 -  I ns t a la çõ es  d a  Go nça lve s  & 

Go nç a lve s ,  Lda .  
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  Sede  e  Po nt o  de  V e nd a  G uar d a  -  E . N.  18 - 1  k m 2 , 2  Lug ar  d a  

Mo nt a nhe ir a ,  Va le  de  E s t r e la ,  6300  G u ar da  

 

  Fi l ia l / Po nt o  de  Venda  Ca s t e lo  Br a nco  -  Zo na  I nd us t r ia l ,  R u a  

A,  Lo t e  Q4B,  6001- 997  Ca s t e lo  Br a nco  

 

  Po nt o  de  Ve nda  Guar da  -  P r aç a  do  Mu nic íp io ,  n . º 1  – R/ C h,  

6300  Gu ar da  

 

  As s is t ê nc ia  T éc n ic a  G uar d a  -  E . N.  18 - 1  k m 2 , 2 ,  Lu gar  d a  

Mo nt a nhe ir a ,  Va le  de  E s t r e la ,  6300  G u ar da  

 

 

2.1 – Organização Interna 

 

O  e s t ág io  fo i  r ea l iz ado  no  ga b in e t e  de  Or ça me nt o s  e  

P r o jec t o s .  E s t e  gab ine t e  c he f ia do  pe lo  E ng .  I s a ía s  E s t e ve s  fu nc io na  

e m co n ju nt o  co m o  Depar t a me nt o  Co mer c ia l ,  s e ndo  o  t r aba lho  

o r ça me nt a l a l i  r e a l iz ado  de  e xt r e ma  impo r t ânc ia  pa r a  o s  p r o jec t o s  

e xe cu t ado s  pe la  Go nça lve s  & Go nç a lve s  ( F ig .  2 ) .  
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2.2 – Datas e Factos Relevantes  

Fu ndad a  e m 197 7  po r  Jo sé  Go nç a lve s  e  Jo sé  Go nça lve s  d e  

Alme id a ,  a  E mpr e sa  Go nça lve s  &  Go nç a lve s ,  Ld a .  t e m co mo  

o b je c t o  so c ia l  o  co m ér c io  a  r e t a lho .  À  da t a  d a  sua  co ns t it u iç ão  a  

Guar d a  e r a  u m mer c ado  ca r ac t e r iz ado  po r  u ma  o fe r t a  e s ca ss a  e  p e lo  

iso la me nt o  e m r e laç ão  à s  g r a nde s  c ida de s  do  p a ís ,  ma i s  

des e nvo lv id as  e  co m ag e nt es  eco nó mico s  do t ado s  de  u ma  

ag r e ss iv id ade  co mer c ia l  ba s t ant e  g r a nd e .   

  

F ig ur a  2  -  Or ga n ig r a ma  da  Go nç a lve s  & Go nç a lve s ,  L da .  
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A co n ju nç ão  de s t es  fa c t o r es ,  aus ê nc ia  de  co nco r r ê nc ia  

lo ca l iz a da  e  a  d i f ic u ld ade  do s  no s so s  co nco r r ent e s  do  l it o r a l  

ac t ua r e m nes t e  D is t r it o ,  pe r mit i u  á  e mpr es a  u m cr es c ime nt o  mu it o  

r áp ido .   

E m me ado s  d a  d éca da  d e  80 ,  o  c r es c ime nt o  ver i f ic ad o  

ju s t i f ico u  a  a ber t u r a  do  cap it a l  d a  e mpr es a  a  do is  fu nc io nár io s  qu e  

se  ha v ia m no t a b i l iz ado  pe lo  es fo r ço  e  e mpe nho .  E m 19 86  é  fe i t a  a  

es c r it u r a  q ue  fo r ma l iz a  a  e nt r ada  d e  d o is  no vo s  só c io s ,  Jo sé  Mat o s  

da  S i lva  e  Jo sé  Jú l io  do s  Sa nt o s .  

Ao  lo ngo  do s  a no s  a  Go nça lve s  &  Go nça lve s ,  Lda .  

de mo nst r o u  u ma c apa c id ade  inve já ve l  pa r a  a t r a i r  fu nc io nár io s  

jo ve ns  e  c apa ze s  de  r e no var  o s  mét o do s  e  p r á t ica s  da  e mp r e sa .  

Po de mo s  d ize r  que  t e m us u fr u ído  de  u ma  c apa c id ade  invu lg ar  d e  s e  

r e no var ,  p r o mo ve ndo  a  mis t u r a  e nt r e  o  sa ber  adqu ir ido  do s  ma i s  

ve lho s  e  a  g a r r a  e  vo nt ade  de  ve ncer  d o s  e le me nt o s  ma is  jo ve ns .  A  

mis t u r a  de  ge r a çõ es  a t r a ve s sa  t o do s  o s  depar t a me nt o s  e  un id ad e s  

da  e mpr es a .  De sd e  1992 ,  co m a  e nt r ada  de  do is  no vo s  e le me nt o s  no  

cap it a l  da  e mpr e sa ,  Ru i  Jo r ge  Alme ida  Go nç a lve s  ( 19 92)  e  Nu no  

M igu e l  Alme id a  Go nç a lve s  ( 1 998) ,  q ue  e s t e  fe nó me no  s e  ve r i f ic a  

me s mo  ao  n íve l  do s  só c io s  e  g e r ê nc ia .  

No s  ú lt imo s  t r int a  e  qu a t r o  ano s  a  Go nç a lve s  e  Go nça lv e s  

nu nc a  de ixo u  de  a c r e d it a r  q ue  po de  fa ze r  ma is  e  me lho r ,  a  su a  lu t a  

d iá r ia  va i  no  s e nt ido  de  p r e s t a r  u m s e r v iço  de  qu a l id ade  ao s  s eu s  

c l ie nt e s ,  r e spo nde ndo  às  e x ig ê nc ia s  c r esc e nt es  do  mer ca do .  A  

vo nt ade  d e  me lho r a r  t e m mo t ivado  mu it a s  a lt e r a çõ es ,  t o das  e la s  

co m u m o b je c t ivo  co mu m d e  p r o f is s io na l iz a r  a  sua  es t r u t u r a .  E m  

Out ubr o  de  200 2 ,  p r o cedeu - se  ao  r ea r r a n jo  d a  es t r u t u r a  so c ie t á r ia  e  

c r io u - se  u ma  e mpr e sa  o nde  s e  ag lu t ino u  to das  a s  pa r t ic ip açõ e s  no  

cap it a l ,  na sc e ndo  as s im a  P la t a fo r ma  S GPS ,  S . A .   
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3 – Objectivos do Trabalho Desenvolvido 

  

Ao  lo ngo  de  t o do  o  t r aba lho  de se nv o lv ido  fo r a m c r ia do s  e  

imp la nt ado s  eq u ipa me nt o s  e m e sp aço s  já  e x is t e nt e s ,  t endo  co mo  

p r inc ip a is  d ir ec t iva s  co r r es po nd er  à s  co nd ic io na nt es  impo s t as ,  

t ant o  pe la  d ir ec ção  co mo  p e lo s  c l ie nt es  e  us a r  no  p r o ce sso  d a  su a  

co nc epç ão  o  má x imo  d e  c r ia t iv id ade ,  não  e squ ece ndo  nu nc a  qu e  

t a is  eq u ipa me nt o s  e  e spa ço s  t e r ia m de  co r r e spo nder  a  r e qu is it o s  

t écn ico s ,  e s t é t ico s  e  e r go nó mico s  e  t e r ia m de  o fe r e cer  ao s  

u t i l iz ado r es  u ma  ó p t ima  ac e ss ib i l id ade .   

O  t r aba lho  d es e nvo lv ido  t e ve  co mo  p r inc ip a is  o b je c t ivo s  

co nso l id a r  o s  co nhec ime nt o s  q ue  o  a lu no  ad qu ir iu  ao  lo ngo  do s  t r ê s  

a no s  a ca dé mico s ,  nas  d ive r s as  á r e as  de  co mpet ê nc ia s  

p r o po r c io na da s  p e lo  cu r so  de  L ice nc ia t u r a  e m D es ig n  d e  

E qu ipa me nt o ,  au me nt a r  co mp et ê nc ia s  e  ca pa c ida de s  p a r a  t r a ba lha r  

e m e qu ip a  e  adqu ir i r  e xper iê nc ia  p r o f is s io na l  p a r a  u ma  fu t u r a  

in t eg r ação  no  mu ndo  do  t r aba lho .  

O  o b je c t ivo  f ina l  d e  t o do s  o s  p r o jec t o s  des e nvo lv ido s  fo i  a  

co n ju gaç ão  do s  e spa ço s  e  equ ipa me nt o s  mo de la do s ,  t e ndo  se mpr e  

e m co nt a  fac t o r e s  co mo  a  i lu mina ção  e  mat e r ia is ,  s e ndo  o  r esu lt ado  

f ina l  r e p r e se nt ado  po r  imag e ns  fo t o - r ea l is t a s  c r ia d as  co m o  au x í l io  

do  p r o gr ama in fo r mát ico  Aut o CAD 20 11 .  

 

  



8  

 

4 – Metodologia Utilizada 

 

Co mo  fu t u r o  des ig ner  t ive  se mp r e  co mo  p r eo cupa ção  

o r gan iz a r  o s  p r o je c t o s  po r  et apas ,  r ac io na l iz a ndo  o  

des e nvo lv ime nt o  do s  mes mo s ,  e s t r u t u r a ndo  a  p r o cur a  da s  me lho r e s  

so lu çõ es  ao  n íve l  da s  fu nc io na l id ade s ,  mat e r ia is ,  p r o ces so s  

t ecno ló g ico s / t ec no lo g ia s  de  p r o dução  e  t e nt a r  p r e ver  o  c ic lo  d e  

v id a  do s  p r o du t o s  t endo  e m co nt a  co nce it o s  co mo  o  eco  des ig n  e  o  

des ig n s us t e nt á ve l.   

As s im a s  vá r ia s  e t ap as  da  met o do lo g ia  p r o jec t ua l  u s ad a  p ar a  

o  dese nvo lv ime nt o  do s  p r o jec t o s  pe r mi t ir a m u ma me lho r  o r ie nt ação  

do  co nt ro lo  c r ia t ivo ,  de  mo do  a  a t ing ir  o s  o b je c t ivo s  p r o po s t o s .  

E ss as  e t ap as  fo r a m equ ac io nar  o  p r ob le ma,  a na l is a r  so lu çõ es  j á  

e x is t e nt e s ,  fo r mu la r  so luçõ e s  pa r a  o  p r o b le ma,  a va l ia r  a s  d i fe r e nt e s  

a lt e r na t ivas  e  f i na lme nt e  de se nvo lve r  as  so lu çõ es  e nco nt r ad as .  

No  deco r r e r  de  t o d as  a s  fa s e s  d a  met o do lo g ia  p r o je c t ua l  fo i  

e s t a be lec ida  u ma  int e r ac ção  co m  o u t ro s  int e r ve n ie nt e s  no s  

p r o jec t o s ,  no mead a me nt e  co m o  r e spo nsá ve l  pe lo  d epar t a me nt o  de  

o r ça me nt o s  e  p r o jec t o s ,  co m o s  me mbr o s  d a  d ir ec ção  e  

espo r ad ic a me nt e  co m o s  c l ie nt es .   

Nu ma fa s e  in ic ia l,  e s sa  i nt e r a cç ão  s u r g iu  na  fo r ma  de  u m 

br ie f ing  pr e l iminar ,  co m o  qu a l  se  d e t e r min a r a m qua is  a s  l in ha s  

ge r a is  e  s e  de f in ir a m q ua is  a s  co nd ic io na nt es  do s  p r o jec t o s  a  

des e nvo lver ,  v is a ndo  r eun ir  t o das  a s  in fo r maçõ e s  pe r t ine nt e s  qu e  

per mit is s e m co mpr ee nd er ,  a va l ia r  e  me ns ur a r  t o das  a s  e t ap as  d o s  

p r o jec t o s ,  se le c c io na ndo  o  co nt eúdo  e  d ir ec c i o na ndo  o  ca minho  

co r r ec t o  pa r a  u m bo m d es e nvo lv ime nt o  p r o je c t ua l.  E s t a va m 

pr es e nt es  no s  br ie f ing s  pa r a  a lé m do  es t ag iá r io  e  r e sp ec t ivo  

sup er v iso r ,  o  c l ie nt e  e  e ve nt ua lme nt e  u m me mbr o  da  d ir e cç ão  o u  

r espo ns á ve l pe lo  negó c io  e m que s t ão .  
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Ho uve  e m vár ia s  fa s e s  do s  p r o je c t o s  br ie f ing s  

co mp le me nt a r e s ,  co m o s  qua is  se  a p r o fu nd ar a m que s t õ es  

r e lac io na da s  co m a  e mp r e sa / c l ie nt e ,  mer cado ,  mat é r ia s - p r ima s ,  

r egu la me nt o s  t éc n ico s ,  leg is la ç ão  q ue  r e gu la me n t a  o  t ipo  d e  

mer ca do  e m qu e s t ão ,  et c .  

Ant e s  d e  co me çar  a  d es e nvo lver  qua lq uer  p r o jec t o  fo i se mpr e  

r ea l iz ad a  u ma a ná l is e  da s  so lu çõ es  e x i s t e nt es  ( be nc hma r k ing) ,  d ado  

que  u ma  fe r r a me nt a  i nd is pe ns á ve l  nu m pr o jec t o  de  de s ig n  é  o  

r ecu r so  a  e xe mp lo s  s e me lha nt e s  ao  p r o je c t o  e m que s t ão ,  quer  se ja m 

co nt e mpo r â neo s  o u  de  épo ca s  a nt e r io r es .  Se  as  so luçõ e s  e x is t e nt e s  

se  mo st r a r e m e f ica ze s  a t r a vés  d e  ino vaçõ e s  ao  n íve l  t ec no ló g ico ,  

de  mat e r ia is  u sado s ,  da  fu nc io na l id ad e ,  da  e r go no mia  e  d a  e s t é t ico -

a fec t iv id ade  e nt ão ,  o  p r o je c t o  in ic ia l  d e  de s ig n po de  t r ans fo r mar - s e  

nu m pr o je c t o  de  r edes ig n.   

E ss e  t r aba lho  d e  inve s t igaç ão  e  r eco lha  de  da do s  é  

id e nt i f ic ad o  co mo  Aná l is e  S incr ó n ic a  e  D ia c r ó n ic a .  A a ná l is e  

s inc r ó n ic a  r e su lt a  da  co mpar aç ão  ent r e  

o b je c t o s /p r o du to s / equ ip a me nt o s  co m a  mes ma fu nç ão  ex is t e nt e s  

ac t ua lme nt e  no  me r ca do ,  t endo  co mo  o b je c t ivo  r e co nhec er  o  

un iver so  ac t ua l  de  o b je c t o s /p r o du to s / equ ipa me nt o s  se me lha nt e s .  A  

a ná l is e  d ia c r ó n ic a  r es u lt a  da  co mpar aç ão  de  

equ ip a me nt o s /p r o du t o s /o b jec t o s  do  pas s ado  co m a s  me s ma s  

fu nçõ es .  

Depo is  de  fa ze r  pe squ is a  e  r eco lh er  dado s  e r a m e nt ão  

in ic ia do s  o s  p r o je c t o s  e m qu es t ão .  

Re la t iva me nt e  ao s  p r o jec t o s  de  De s ig n de  I nt e r io r e s ,  e r a  

in ic ia lme nt e  a na l is ad a  a  p la nt a  co m a  imp la nt aç ão  do s  

equ ip a me nt o s ,  is t o  qua ndo  fo r ne c id a  p e lo  E ng .  I sa ía s  E s t e ve s ,  apó s  

fe i t a  a  a ná l is e  d o  es paço ,  r ea l iz a va - se  u m o u  vár io s  e s bo ço s  d a  

p la nt a  co m a  imp la nt aç ão  do  equ ip a me nt o  nec e ss á r io .   
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F ind a  e s t a  fa se  d e  a ná l is e  e r a  in ic ia da  a  mo de la ção ,  t end o  

co mo  o b je c t ivo  a  co n ju nção  de  t o dos  o s  e le me nt o s  r e la t ivo s  ao  

p r o jec t o .  A  mo d e la ção  do s  e spa ço s  e  r esp ec t ivo s  e qu ip a me nt o s  fo i  

fe i t a  co m o  p r o gr a ma in fo r mát ico  Aut o CAD 2 011 .  A p r inc ip a l  

va nt age m d a  u t i l iz a ção  de s t e  t ipo  de  p r o gr a mas  é  pe r mit ir  a  t o t a l  

cus t o miz aç ão  do s  espa ço s  e  equ ip a me nt o s  ao  n íve l da s  fo r ma s ,  

co r es ,  t ext u r as  e  i lu mina ç ão .   

Depo is  de  fe it a  a  mo de la ç ão  e  r es pe c t iva  r e nder iz aç ão  do s  

p r o jec t o s  e m qu es t ão  s u r g ia m co mo  r esu l t ado  f ina l  ima ge ns  fo t o  

r ea l is t a s .  E s t as  ima g e ns  s e r v ir a m p ar a  que  t o do s  o s  int e r ve n ie nt e s  

no  p r o jec t o  pudes se m pr o po r  mo d if ic a çõ es  po nt ua is  a  e fe c t uar  no s  

esp aço s  e  eq u ip a me nt o s  mo d e lado s .   

A co nc i l ia ção  do  equ ipa me nt o  já  in se r ido  co m o u t r o s  

e le me nt o s  t e m na  mo de la ç ão  v ir t ua l  d e  e sp aço s  u ma  e xt r e ma  

impo r t ânc ia ,  v is t o  que  ao  ad ic io nar  t a is  e le me nt o s  é  s u bt i lme nt e  

ind uz id a  no  o bs er vado r  a  s e nsaç ão  de  r ea l is mo .  A ima ge m fo t o -

r ea l is t a  id ea l  s e r á  aq ue la  e m q ue  e x is t a  u ma har mo n ia  pe r fe it a  na s  

fo r ma s ,  nas  co r e s ,  na s  luz es  e  na  q ua nt id ad e  de  e le me nt o s  inc lu ído s  

no  e spa ço .  De s t a  fo r ma ,  é  ac r es ce nt ado  va lo r  ao  p r o je c t o  

des e nvo lv ido  mo st r a ndo  c la r a me nt e  ao  c l ie nt e  o  r esu lt a do  f ina l.  

A minha  par t ic ip aç ão  no s  p r o je c t o s  e r a  co nc lu íd a  no  mo me nt o  

e m q ue  o s  c l ie nt e s ,  a  d ir ec ção  e  o  E ng .  I sa ía s  E s t e ve s  

co ns ider a va m qu e  a s  ima g e ns  e nt r egue s  es t a va m p er fe it a s  e  

co nfo r me  o  p r e t e nd ido .   

Des de  o  ped ido  de  r ea l iz a ção  de  u m p r o jec t o  a t é  á  co nc lus ão  

do  negó c io ,  e x is t e m vár io s  mo me nt o s  e m qu e  é  nec es sá r io  

ap r e se nt a r  u m o r ça me nt o  ao  c l ie nt e .  E ss e s  o r ça me nt o s  es t ive r a m a  

ca r go  do  r espo ns á ve l  pe lo  ga b ine t e  d e  o r ça me nt o s  e  p r o jec t o s ,  o  

E ng .  I sa ía s  E s t e ve s ,  o  qua l  de t é m a  e xper iê nc ia  e  r e spo nsa b i l id a d e  

ine r e nt e  à  t a r e fa .   
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De vo  r e fe r i r  qu e ,  e mbo r a  a  o r ça me n t ação  fo s s e  fe it a  pe lo  

E ng .  I sa ía s  E s t e ve s ,  fo r a m- me s e mpr e  ind ic ado s ,  qua ndo  ped ido s ,  

qua is  o s  va lo r e s  e nvo lv ido s  no s  p r o jec t o s ,  pa r a  qu e  as s im e u  

pude s se  ga nhar  e xp er iê nc ia  ne s sa s  fa s es  o r ça me nt a is ,  a s  qua is  s ão  

de  e xt r e ma  impo r t ânc ia  p a r a  co ns egu ir  p r o jec t a r  u m equ ip a me nt o  

o u  espaço ,  se ndo  que ,  u m ba ixo  p r eço  as so c iado  a  qua l id ad e  é  me io  

ca min ho  par a  t e r  suce s so  no  mer ca do .  
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5 – Trabalho Desenvolvido 

  

Nes t e  cap ít u lo  e s t ão  des c r it o s  o s  t r a ba lho s  e fe c t uado s  n a  

e mpr e sa  o s  q ua is  se  e nco nt r a m apr e se nt ado s  po r  o r de m 

cr o no ló g ic a .  

5.1 – Descascador de batatas 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A mo de la ç ão  des t e  equ ipa me nt o  fo i p r o po s t a  co mo  t es t e  à s  

cap ac id ad es  do  e s t ag iá r io .  O  r es u lt a d o  f ina l  fo i  ad ic io nado  á  bas e  

de  d ado s  r e la t iva  ao s  e qu ip a me nt o s  c o mer c ia l iz ado s  pe la  e mpr e sa .  

E s t a  t a r e fa  p e r mit iu  ao  super v iso r  do  es t ág io  a va l ia r  qua l o  n íve l  

de  co nhe c ime nt o s  do  es t ag iá r io  e m t r aba lha r  co m o  p r o gr a ma  

in fo r mát ico  u t i l iz a do  na  e mpr e sa .  

 

  

F ig ur a  3  -  De sc as ca do r  de  Ba t a t a s  Sa mic  M- 5  CO MM AT  
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5.2 – Loja BP Gás 

 

E s t e  p r o je c t o  co ns is t iu  e m p r o je c t a r  u ma  lo ja  d a  BP  Gá s  par a  

u m c l ie nt e ,  lo ca l iz ad a  e m V is eu .  E s t a  lo ja  d ed ic a - s e  

e xc lu s iva me nt e  a  co mer c ia l iz a r  p r o du t o s  r e la c io nado s  co m a  

ins t a la ção  de  s is t e ma s  e  eq u ipa me nt o s  o f ic ia is  d a  BP  G á s .  N a  

e xe cuç ão  de s t e  p r o jec t o  t ive  va r ia s  c o nd ic io na nt e s ,  se ndo  e la s  o  

esp aço  e m qu e s t ão  e  o  fac t o  de  t e r  de  co nc i l ia r  o  eq u ip a me nt o  

de f in ido  pe la  BP ,  que  se r ia  po s t e r io r me nt e  p r o duz ido  pe l a  

Go nç a lve s  & Go nça lve s ,  co m o s  o ut ro s  equ ipa me nt o s  

co mer c ia l iz a do s  pe la  e mpr e sa  t e ndo  se mpr e  p r e s e nt e  as  r eg r a s  

es t ipu la da s  no  ma nua l  d e  no r mas  g r á f i ca s  da  BP  Gá s .   

Co nseq ue nt e me nt e ,  a  minha  par t ic ip a ção  c r ia t iv a  

r e la t iva me nt e  a  e s t e  p r o jec t o  f ico u  l imit ad a  à  de f in iç ão  do  la yo u t  

qua nt o  à  d ispo s iç ão  do s  vá r io s  e qu ipa me nt o s  no  e spa ço  e  

r esp ec t ivo s  e l e me nt o s  g r á f ico s  já  de f in ido s  no  ma nua l  d e  no r mas ,  

de  mo do  a  p r o je c t a r  u m es paço  fu nc io na l  e  e s t e t ic a me nt e  ag r adá ve l  

pa r a  o s  fu t u r o s  fu nc io nár io s  e  c l ie nt e s  da  lo ja .  

A á r ea  t o t a l e x is t e nt e  e r a  co ns t it u íd a  po r  t r ês  d iv isõ e s .  A  

d iv is ão  p r inc ip a l ,  a s  in s t a la çõ es  sa n it á r ia s  e  u ma d iv is ão  lo ca l iz a d a  

na  p a r t e  t r ase ir a  do  es pa ço ,  a  qu a l  f o i  d iv id id a ,  d a ndo  lug ar  ao  

es c r it ó r io  e  ao  a r ma zé m.  Fo i- me  ped ido  p ar a  ape na s  mo de la r  o s  

esp aço s  r e se r vado s  á  lo ja  e  ao  e sc r it ó r io  ( F ig .  4 ) .   
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5.2.1 – Loja 

A ár ea  d is po n íve l pa r a  imp la nt a r  o s  e qu ipa me nt o s  na  zo na  d a  

lo ja  fo i  d e  42 , 28   ( F ig .  4 ) .  Pa r a  u m ma io r  r ea l is mo  r e su lt a nt e  d a  

r e nder iz a ção  da s  ima g e ns  fo r a m mo d e la do s  e  int r o duz ido s  t a mbé m 

o u t ro s  equ ipa me nt o s ,  no mead a me nt e  u ma má qu ina  r eg is t a do r a ,  

s ina l iz aç ão  de  seg ur a nça ,  e xt int o r ,  e t c .  

 

A d is po s ição  de  t o do  o  equ ip a me nt o  e  e le me nt o s  g r á f ico s  t ev e  

se mpr e  e m co ns id er aç ão  fa c t o r es  a nt r o po mét r ico s ,  e r go nó mico s  e  

fo r a m t id as  t a mbé m e m co nt a  as  no r mas  r e fe r e nt e s  à  mo b i l id ad e  e  

ace s s ib i l id ad e  de f in ida s  na  leg is la ção  e m v igo r .  [ 6 ]  

  

F ig ur a  4  -  P la nt a  do  esp aço  a  int e r v ir  
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Os  equ ip a me nt o s  o f ic ia is  BP  G ás  mo de la do s  e  inc lu ído s  no  

esp aço  fo r a m t r ês  e xpo s it o r es  p equ e no s ,  u m ba lc ão  peque no  d e  

a t end ime nt o  ao  c l ie nt e ,  u m e xpo s it o r  I lha  co mpo st o  po r  do is  

mó du lo s ,  u m e xpo s it o r  de  in s t a laç ão  de  gaz ,  u m e xpo s it o r  

              e  t r ê s  p e nd ur a nt e s  co m o  lo gó t ipo  da  BP .  ( Ver  f igu r a s  

no  Ane xo  1 )  

  

F ig ur a  5  -  V is t a  g e r a l  d a  lo ja  

F ig ur a  6  -  V is t a  g e r a l  d a  lo ja  
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O  E qu ipa me nt o  co mer c ia l iz ado  pe la  Go nç a lve s  & Go nça lve s  

in t r o duz ido  no  esp aço  fo i u ma  ca de i r a ,  a  qua l já  s e  e nco nt r a va  

mo de la da  e  in s e r id a  na  ba s e  de  d ado s  da  Go nça lve s  & Go nça lve s  

As  co r e s  es co lh ida s  pa r a  o s  po l ímer o s  ex is t e nt es  na  ca de ir a  fo r a m 

as  ma is  ap r o x ima da s  o  po ss íve l  d as  c o r es  de f in id a s  no  ma nu a l  d e  

no r ma s  g r á f ic a s  da  BP .  

Os  e le me nt o s  g r á f ico s  ad ic io nado s  ao  p r o jec t o  fo r a m as  se t a s  

no  c h ão  do  espa ço ,  o  t ape t e  co m o  lo gó t ipo  da  B M Gá s ,  a lgu n s  

lo gó t ipo s  da  BP  ap l ic ado s  na s  p a r ed e s  e  u m na  po r t a  de  e nt r ada .  

Fo i  d ec id ido  que  a  ap l ic a ção  do  lo gó t ipo  na  po r t a  de  e nt r ada  qu e  é  

de  v id r o  de ver ia  s e r  fe it a  r e co r r e ndo  ao  uso  de  uma pe l íc u la  

au t o co la nt e  mic r o - per fu r ad a ,  a  qu a l  p e r mit e  q ue  se  ve ja  o  l o gó t ipo  

id e nt i f ic a t ivo  da  lo ja  d o  e xt e r io r  e  s imu lt a nea me nt e  p r o po r c io na  a  

que m s e  e nco nt r a  no  int e r io r  da  lo ja  u ma v is ib i l id ade  r a zo á ve l  p a r a  

o  ext e r io r  e  a  pe ne t r ação  no  e spa ço  de  lu z  na t u r a l .   

 

 

 

 

 

 

 

 

  
F ig u r a  7  -  V is t a  sup er io r  do  esp aço  ap ó s  imp la nt ação  do s  

equ ip a me nt o s  na  zo na  d a  lo ja  
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5.2.2 – Escritório 

 

A á r ea  d is po n íve l  pa r a  imp la nt a r  o s  e qu ipa me nt o s  no  es pa ço  

des t ina do  ao  esc r it ó r io  fo i d e  ap r o x imada me nt e  18   ( F ig .  9 ) .  Fu i  

in fo r mado  pe lo  E ng .  I sa ía s  E s t eve s  que ,  de v ido  ao  ba ixo  va lo r  

o r ça me nt a l  d is po n íve l  pa r a  e s t a  d iv is ã o  o  equ ipa me nt o  a  imp la nt a r  

pe la  Go nça lve s  & Go nç a lve s  s e r ia  ap e nas  u ma  me sa ,  u ma  cad e ir a  e  

u ma se c r e t á r ia .  Po s t e r io r me nt e ,  nu ma fa s e  ma is  a va nçad a  do  

p r o jec t o ,  fo i- me  ped ido  par a  ad ic io na r  ao  espaço  u m ar má r io  pa r a  

a r qu ivo s ,  u ma  me sa  de  a po io  e  qu a t ro  cade ir a s  p a r a  p eque na s  

r eu n iõ es  co m c l ie nt es  ( F ig .  8  e  9 ) .   

T a l p ed ido  r esu l t o u  de  a lgu ma nego c iação  e fec t uad a  e nt r e  o  

E ng .  I s a ía s  E s t eves  e  o  c l ie nt e  s e ndo  que ,  a s  ima g e ns  fo t o - r ea l is t a s  

ap r e se nt ad as  ao  c l ie nt e  fo r a m e s se nc ia is  pa r a  d e mo nst r a r  que  o  

esp aço  e m q ue s t ão  nec e ss i t a r ia  d e  ma i s  equ ip a me nt o s ,  se m o s  qu a i s  

não  ex is t i r ia  u m esp aço  fu nc io na l  qu e  per mit is s e  ad min is t r a r  a  lo j a  

e m que s t ã o .  

Na  fa se  f ina l de s t e  p r o jec t o  fo r a m ad ic io na do s  ao  espa ço  

vár io s  e le me nt o s  não  co mer c ia l iz a do s  pe la  Go nç a lve s  & Go nça lve s ,  

no me ada me nt e  u m t e le fo ne ,  u ma  p la nt a ,  u ma  per s ia na ,  e t c .  de  mo do  

a  o bt e r  ima ge ns  o  ma is  r e a is  po ss íve l .  

A  d is po s iç ão  do s  vá r io s  e qu ip a me nt o s  fo i  d is cu t ida  e  de f in id a  

co m o  E ng  I sa ía s  E s t e ve s ,  r e su lt a ndo  no  po s ic io na me nt o  do s  

equ ip a me nt o s  de  mo do  a  pe r mit i r  q ue  o  u t i l iz ado r  t enha  ne s t e  

esp aço  u ma  á r ea  e m q ue  po ss a  t r a ba lha r  e  r e ce ber  c l ie nt e s  d a  fo r ma  

ma is  e f ic ie nt e  e  fu nc io na l  po s s íve l .  A  se c r e t á r ia  e nco nt r a - s e  nu ma  

zo na  ma is  r e co lh ida  p r o mo ve ndo  u ma  ce r t a  p r iva c id ade  par a  qu e m 

t r aba lha  e  a  me sa  de  r e u n iõ es  e s t á  po s ic io nada  d e  mo do  a  fac i l i t a r  

a  mo v ime nt a ção  e  aco mo d ação  do s  c l ie nt e s .  
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F ig ur a  9  -  V is t a  g e r a l  do  es c r it ó r io  

F ig ur a  8  -  V is t a  g e r a l  do  es c r it ó r io  
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Na  fa s e  f ina l  de  imp la nt ação  d o s  e qu ip a me nt o s  ne s t e  e spa ço  

fo i- me  p ed ido  pe lo  r e spo ns á ve l  do  ga b ine t e  e m qu e  e s t ive  in s e r ido  

par a  p r o je c t a r  u m be ng a le ir o ,  o  qua l  se r ia  ma is  u m e le me nt o  a  

ad ic io nar ,  não  só  pa r a  me lho r a r  o  r ea l is mo  d as  ima g e ns  c r ia da s  

co m o  p r o gr a ma in fo r mát ico ,  ma s  t a mbé m po r que  s e  r e ve lo u  s e r  u m 

e le me nt o  ne ce ss á r io  ao  e spa ço  e m que s t ão .  Dur a nt e  u m br e ve  

br ie f ing  f ico u  e s t ipu la do  que  o  be ng a le ir o  de ver ia  t e r  u m ba ixo  

cus t o  de  p r o dução .  Par a  qu e  a ss im fo s se ,  f ico u  de f in ido  qu e  o  

be ng a le ir o  se r ia  de  ma de ir a  e  q ue  a s  fo r ma s  do  me s mo  s e r ia m a s  

ma is  s imp le s  po ss íve is .  

 

  

Fig ura  10  -  V is t a  sup er io r  do  esp aço  a pó s  imp la nt aç ão  do s  

equ ip a me nt o s  na  zo na  do  es c r it ó r io  
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E s t e  equ ip a me nt o  não  fo i o r ça me nt ado ,  po is  a  s ua  fu t u r a  

p r o dução  não  e r a  u ma  ne ce ss ida de  ime d ia t a  pa r a  a  e mpr e sa .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segu indo  e s t as  d ir e c t ivas  o  eq u ipa me nt o  p r o jec t ado  

r esu l t a nt e  fo i u m be nga le ir o ,  co mpo st o  po r  uma ba se  d e  apo io  

so br e  a  qua l  e x is t e  u ma ca ixa  p a r a  co lo car  guar d a - c hu va s  e  o  

r esp ec t ivo  c a b id e  pa r a  pe ndur a r  o  ca sa co .  O  be nga le ir o  é  co mpo st o  

ma io r it a r ia me nt e  po r  MD F lac ado  co m e fe it o  de  ma d e ir a  d e  

no gue ir a ,  e xce p t o  o  r ese r va t ó r io  pa r a  l í q u ido s ,  o  qua l  é  d e  a ço  ino x  

( F ig . 1 1 ) .  ( Ver  De se nho s  T éc n ico s  no  Ane xo  1 . 3 )  

  

F ig ur a  11  -  B e ng a le ir o  
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5.3. – Expositor 

E st e  p r o je c t o  fo i - me  e nt r egu e  pe lo  r es po nsá ve l  do  

depar t a me nt o  de  o r ça me nt o s  e  p r o je c t o s  co m a  int e nç ão  de  s e r  

c r iado  pe lo  e s t ag iá r io  u m e xpo s it o r ,  o  qua l se r á  p o s t e r io r me nt e  

p r o duz ido  pe la  e mpr es a .  E s t e  e xpo s it o r  des t ina - se  a  s e r  u s ado  par a  

aco mo dar  equ ip a me nt o s  de  ho t e la r ia  e  r e s t au r aç ão ,  o s  qua is  são  

co mer c ia l iz a do s  pe la  e mp r e sa  e  s e  e nco nt r a m no  sa lão  d e  

e xpo s içõ e s .  

A co ncep ção  de s t e  equ ip a me nt o  es t e ve  in ic ia lme nt e  

co nd ic io nada  p e la s  d ime nsõ e s  e  peso s  do s  equ ipa me nt o s  a  

aco mo dar ,  s e ndo  de f in ido  que  a  vo lu met r ia  a  t e r  e m co ns id er a ção  

r e la t iva me nt e  à  a lt u r a ,  la r g ur a  e  p r o fu nd id ad e  s e r ia m d e  

0 . 39 mX0. 95 mX0. 35 m.   

E r a  r equ is i t o  ne s t e  p r o jec t o  que  o  expo s it o r  d ever ia  se r  

mo du la r ,  p a r a  a s s im per mit i r  u ma  ma io r  mo b i l id ad e  aq ua ndo  da  

co nf igu r aç ão  do  espaço  e  t ambé m qu e  a  es t r u t u r a  de ver ia  supo r t a r -

se  a  s i  e  ao s  eq u ipa me nt o s  e xpo s t o s ,  se ndo  co nf ig ur ado  co m a t é  

t r ês  mó du lo s  so br epo s t o s .  

T endo  e ss es  r eq u is it o s  e m a t en ção  e  de v ido  à  l i be r d ad e  

e x is t e nt e  na  es co lha  d e  mat e r ia is  p r o jec t e i  a  p r ime ir a  p r o po s t a ,  a  

qua l  co ns is t ia  e m u t i l iz a r  u m a ço  t ubu la r  pa r a  a  e s t r u t u r a  e  t a mpo s  

de  v id r o  ( F ig . 1 2 ) .  

E s t a  p r o po s t a  não  fo i  ace it e .  Nu ma  a ná l is e  po s t e r io r  e m 

co n ju nt o  co m o  E ng .  I sa ía s  E s t e ve s ,  c heg ue i  à  co nc lu são  qu e  o  

e xpo s it o r  ap r e se nt ado  t inha  do is  p r o b le ma s ,  o  fac t o  de  ev ide nc ia r  

mu it o  a  su j id ad e  ( pó )  e  t a mbé m o  fac t o  de  o  v id r o  in f la c io na r  

bas t a nt e  o  cus t o  de  fa b r ico .  E mbo r a  e s t a  p r o po s t a  fo s s e  

es t e t ic a me nt e  a pe la t iva  r e ve lo u - se  não  se r  a  ma is  v iá ve l.  
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Apó s  a lgu m t r a ba lho  p es qu is a  qu a nt o  a  mat e r ia is  a  u t i l iz a r  e  

de  c r ia t iv id ad e  p r o jec t e i  o u t r a  s o luç ão .  A so lução  e nt ão  

ap r e se nt ad a  co ns is t i u  nu m e xpo s it o r  mo du la r ,  co mpo st o  po r  u ma  

es t r u t u r a  de  su po r t e  e m aço  ino x t u bu la r  e  o s  r es pe c t ivo s  t a mpo s  

e m MD F la c ado .  ( F ig .  1 3 ) .  ( Ver  De s e nho s  T é c n ico s  no  Ane xo  2 )  

 

 

 

 

 

 

 

  

F ig u r a  12  -  P r ime ir a  So lu ção /P r o po s t a  pa r a  o  

e xpo s it o r  mo du la r  

F ig u r a  13  -  So lu ção /P r o po s t a  f i na l  p a r a  o  expo s it o r  

mo du la r  
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O  s is t e ma  de  e nca ixe  do s  mó du lo s  d e v ido  á  sua  s imp l ic ida d e  

per mit e  u ma  fá c i l  co nf ig u r a ção  do  equ ip a me nt o ,  pa r a  t a l  o  

u t i l iz ado r  t e m ape na s  qu e  r e t i r a r  a s  t amp a s  de  bo r r ac ha  e  so br epo r  

e nc a ixa ndo  o s  vá r io s  mó du lo s  ( F ig .  1 4 ) .  Cr o mat ica me nt e ,  o  

e xpo s it o r  p r o po s to  ap r ese nt a - se  co m a  co r  na t u r a l do  aço  ino x na  

es t r u t u r a ,  o s  t a mpo s  t e r ão  a  co r  o f ic ia l  d a  Go nç a lve s  &  Go nça lve s ,  

o  RGB 152 :1 53 :1 97 .  

E s t a  so lução  fo i  be m r ec e b id a  p e lo  r e spo ns á ve l  do  ga b ine t e ,  

se ndo  o  e xpo s it o r  p r o jec t ado  u m t ip o  de  equ ipa me nt o  fu nc io na l ,  

apar e nt e me nt e  co m u m cu s t o  de  p r o dução  apar e nt e me nt e  r a zo á ve l  e  

co m fo r ma s  e s t e t ica me nt e  ap e la t iva s .  

As  a va l ia çõ es  fe it a s  qu a nt o  ao  cus t o  de  mat e r ia is  e  mão - de -

o br a  r e la t iva me nt e  à  p r o duç ão  de s t e  equ ip a me nt o  f ic a r a m a  ca r go  

do  E ng .  I sa ía s  E s t e ves .  N ão  são  ap r es e nt ado s  va lo r e s ,  po is  o  

p r o jec t o  e m qu es t ão  f ico u  e m s it u aç ão  de  a va l ia ção  e  ap r o vaç ão  

po r  pa r t e  da  d ir ec ção  da  e mpr es a .  O  p r o ce s so  de  mo nt ag e m,  

no me ada me nt e  p a r a fu so s  e  so ld adur a s  da s  vá r ia s  p eç a s ,  f ico u  po r  

de f in ir  po is ,  f ico u  pe nde nt e  d e  u ma  a ná l is e  po s t e r io r  fe i t a  po r  

que m ir ia  fa b r ic a r  o  expo s it o r .   

Fig ura  14  -  S is t e ma de  e nca ixe  do  e xp o s it o r  mo du la r  
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5.4 – Quarto Modelo e Suíte 

 E s t e  p r o je c t o  co ns is t iu  e m de s e nvo lve r  o  equ ip a me nt o  a  

imp la nt a r  nu m quar t o  e  nu ma  s u ít e  mo de lo s  d e  u m ho t e l,  pa r a  u m 

c l ie nt e  d a  Go nça lve s  & Go nç a lve s ,  t e ndo  co mo  r e su lt ado  imag e ns  

fo t o  r ea l is t as  do s  e sp aço s  p r o jec t ado s .   

Nu m br ie f ing  in ic ia l  fo i- me  p r o po s to  co nce ber  o s  

equ ip a me nt o s  a  imp la nt a r  no s  e spa ço s ,  o s  qua is  de ver ia m s egu i r  

co mo  r e fe r ê nc ia  u ma  l i nha  de  mo b i l i á r io  co mer c ia l iz a da  p e l a  

Go nç a lve s  & Go nç a lve s  I n fo r ma r a m- me t a mbé m qu e  não  de ver i a  

mo de la r  a s  r e sp ec t iva s  in s t a la çõ e s  s a n it á r ia s ,  po is  o  ped ido  do  

c l ie nt e  não  a br a ng ia  es s e  es pa ço .   

O  mo bi l iá r io  a  imp la nt a r  se r ia  co mpo s to  po r  um s o mmie r  co m 

a  r esp ec t iva  ca be ce ir a ,  du as  me s as - d e - ca be ce ir a ,  u m t o ucado r ,  u m 

po r t a  ma la s  e  u m mó ve l  p a r a  o  f r igo ba r .  Qua lq uer  equ ip a me nt o  não  

co mer c ia l iz a do  pe la  Go nça lve s  & Go nça lve s  de ver ia  s e r  mo d e lado  

e  int r o duz ido  t e ndo  e m co nt a  a  l inh a  de  mo b i l iá r io  a  imp la nt a r .  

Dur a nt e  e ss a  r eu n ião  fo i- me  t a mbé m d it o  pe lo  S r .  Jo s é  Jú l io  

me mbr o  da  d ir e cção  e  r e spo ns á ve l pe lo  negó c io  e m que s t ão ,  que  s e  

de ver ia m us ar  co r e s  e  t e xt u r as  t e ndo  e m a t e nç ão  o  co nt ext o  e m q u e  

se  in s e r e  o  p r o je c t o .  

Co me ce i  e nt ão  po r  faz e r  u m t r a ba lh o  de  pe sq u is a ,  no  qu a l  

co nsu lt e i  a  i nt e r ne t  e  a lg u ns  c a t á lo go s ,  t endo  fo ca do  a  minha  

a t enção  e m a na l is a r  quar t o s  de  ho té is ,  qu a nt o  ao  equ ipa me nt o  

u t i l iz ado  e  e s t udar  a  geo gr a f ia  e  co nt e xt o  so c io cu lt u r a l  d a  

lo ca l iz a ção  do  ho t e l .  [ 7 - 10 ]  

Nu ma fa s e  in ic ia l  do  p r o jec t o  come ce i  po r  mo de la r  o  

equ ip a me nt o  a  imp la nt a r  pe la  Go nç a lve s  &  Go nç a lve s  fo ca ndo  

ape na s  qua nt o  à  fo r ma / vo lu met r ia  ( F ig .  15 ) .  Po r  minha  in ic ia t iv a  

f iz  ape na s  u ma a l t e r a ção  r e la t iva me nt e  l in ha  d e  mo b i l iá r io  a  

des e nvo lver ,  fu nd i  nu m só  o  Fr igo bar  e  o  Po r t a - ma la s ,  se ndo  que  o  

Po r t a - ma la s  é  s imu lt a nea me nt e  u m g a ve t ão  par a  a r r u maçõ e s  e  o  
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Fr igo bar  a s se nt a  so br e  o  mes mo .  Apr e se nt e i  e s t a  p r o po s t a  ao  

sup er v iso r  e  d ir e cç ão  da  e mpr e sa ,  a  q u a l fo i ac e it e .  

 

 

 

 

 

 

Apó s  t o do  o  t r aba lho  d e  mo de laç ão  s u r g ir a m co mo  r e su lt ado  

f ina l imag e ns  d o s  esp aço s  e  r e spe c t iva  l inha  d e  mo b i l iá r io ,  o s  

qua is  so fr e r a m vár ia s  a l t e r a çõ es  no  deco r r e r  do  p ro jec t o .  Fo r a m 

a lt e r a da s  a s  co r es  e  t e xt u r as  a t é  que  s e  chego u  a  u m co ns e nso  ent r e  

o  es t ag iá r io ,  o  super v iso r  e  a  d ir ec ção  ( F ig .  16 ) .  

  

F ig ur a  15  -  So lu ção /p r o po s t a  pa r a  a  l i nha  

( ape nas  q ua nt o  ás  fo r ma s)  do  mo bi l iá r io  a  

imp la nt a r  

Fig ura  16  -  V is t a  g e r a l  do  quar t o  
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5.4.1 – Peças Projectadas 

O mat e r ia l  e sco lh ido  p ar a  o  mo b i l iá r io  p r o jec t ado  fo i  o  M D F 

La cado  co m o  e fe it o  de  mad e ir a  de  c e r e je i r a ,  s egu indo  o  r equ is it o  

do  mo bi l iá r io  p r o jec t ado  t e r  fo r mas  só br ia s  e  s imp le s  ma s  

mo der nas .  

 

 

 

 

 

  

Fig ur a  21  -  So mmie r  

F ig ur a  20  -  C a be ce ir a  F ig ur a  19  -  M es a - d e- ca bec e ir a  

F ig ur a  18  -  T o ucado r  F ig ur a  17  -  Po r t a  Ma la s  co m 

Fr igo bar  
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5.4.2 – Quarto modelo 

 A á r ea  t o t a l do  quar t o  mo de lo  é  d e          .  Fo i- me  pe d id o  

par a  não  int e r v ir  no  esp aço  r es e r vad o  às  I ns t a laçõ e s  Sa n i t á r ia s ,  

se ndo  que  a  á r e a  t o t a l de  int e r ve nção  fo i         .  

 

 

 

 

 

 

Na  p la nt a  fo r ne c ida  já  es t a va  r ep r e se nt ad a  a  lo ca l iz a ção  d e  

a lgu ns  equ ip a me nt o s ,  s e ndo  qu e  me  f o i ind ic ado  qu e  t e r ia  d e  t e r  

co mo  r e fe r ê nc ia  ape na s  a  lo ca l iz a ção  da  c a ma,  t e ndo  l i be r d ade  d e  

d ispo r  o  r es t o  do  mo bi l iá r io  a  imp la nt a r .  

A  co lo ca ção  d e  t o do s  o s  equ ipa me nt o s  no  e sp aço  t eve  e m 

co ns ider aç ão  do is  fac t o r es ,  d is po r  o s  e qu ipa me n t o s  pe r mit indo  u ma  

fá c i l  u t i l iz aç ão  e  p r o po r c io nar  u ma  ó p t ima  mo bi l id ad e  e  

ace s s ib i l id ad e  ao s  r e spe c t ivo s  u t i l iz ad o r es  ( F ig .  23 ) .   

F ig u r a  22  -  Ár e a  d is po n íve l  d e  int e r ve nção  par a  a  

zo na  do  quar t o  

F ig ur a  23  -  V is t a  sup er io r  do  esp aço  a pó s  imp la nt aç ão  do s  

equ ip a me nt o s  na  zo na  do  quar t o 
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5.4.3 – Suíte 

A ár ea  t o t a l d a  s u ít e  é  de          .  Fo i- me  ped ido  par a  nã o  

in t e r v ir  no  e spa ço  r ese r vado  às  I ns t a l açõ es  S a n it á r ia s ,  s e ndo  que  a  

á r ea  t o t a l de  i nt e r ve nç ão  fo i         .  

 

 

 

 

 

 

 

As s im co mo  aco nt ece u  no  quar t o  mo de lo  fo i - me  ind ic ado  p ar a  

t e r  co mo  r e fe r ê nc ia  ap e nas  a  lo ca l iz a ção  da  ca ma,  t e ndo  l ibe r da d e  

de  d is po r  o  r es to  do  mo bi l iá r io  a  imp la nt a r .  T endo  co mo  o b je c t ivo s  

na  d is po s iç ão  do  mo bi l iá r io  a  imp la nt a r  pe r mit i r  u ma  fác i l  

u t i l iz aç ão  e  p r o po r c io nar  u ma  ó p t ima  mo b i l id ade  e  ac es s ib i l id ad e  

ao s  u t i l iz ado r es  ( F ig .  25 ) .   

 

 

 

 

 

 

 

F ig u r a  24 -  Ár ea  d is po n íve l de  int e r ve n ção  

par a  a  zo na  do  quar t o  

F ig ur a  25  -  V is t a  sup er io r  do  esp aço  a pó s  imp la nt aç ão  

do s  equ ip a me nt o s  na  zo na  do  quar t o  
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 O  esp aço  d is po n íve l  p a r a  d is po r  o s  equ ip a me nt o s  é  ma is  

co mp le xo  na  su í t e  mo d e lo  do  que  no  quar t o .  A s u ít e ,  ba s ic a me nt e ,  

é  co mpo st a  po r  t r ês  zo na s ,  a  zo na  da  e nt r ada / s a la  d e  e s t a r ,  a  zo na  

do  quar to  e  a  zo na  da s  in s t a laçõ e s  s a n i t á r ia s .  E s t a  co nf ig u r aç ão  

p r o po r c io na  ao s  u t i l iz ado r es  u m ma io r  co nfo r t o ,  po dendo  o  espa ço  

se r  u t l iz a do  po r  vá r ia s  pe sso a s  e  pe r mi t indo  o  uso  da  zo na  da  s a la  

de  e s t a r  se m inco mo dar  qu e m s e  e nco n t r a  a  desc a nsar  na  zo na  do  

quar t o  ( F ig .  25 ) .    
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5.5 – Ponto de Aconselhamento ONE CAR STORE® 

 E s t e  p r o je c t o  co ns is t iu  e m mo de la r  u m ba lc ão  de  apo io  pa r a  

u m s t a nd  au t o mó ve l .  Fo i- me  p ed ido  par a  t e r  co mo  r e fe r ê nc ia  na  

co nc epç ão  de s t e  e qu ip a me nt o  u m mo de lo  já  e x is t e nt e .  Fo r a m- me  

fo r nec ido s  f ic he ir o s  d ig it a is  co m a s  e s pec i f ic a çõ es  d e  u m Po nt o  de  

Aco nse lha me nt o  u t i l iz ado  pe la  P eug eo t ®.   

 E m co n ju nt o  co m o  E ng .  I s a ía s  E s t e ve s  fo r a m d e f in id a s  qu a i s  

as  a lt e r açõ e s  a  e fe c t uar  qu a nt o  às  d ime nsõ e s ,  f ic a ndo  de f in ido  qu e  

as  med id a s  a  t e r  co mo  r e fe r ê nc ia  p a r a  a  vo lu met r ia  do  po nt o  de  

aco ns e lha me nt o  r e la t iva me nt e  à  la r gu r a ,  p r o fu nd id ade  e  a lt u r a  a s  

qua is  s e r ia m r e sp ec t iva me nt e  de  296 0 mmX 300 0 m mX2 300 m m.   

 

 

 

 

 

 

 

 

  

F ig u r a  26  -  M ed id a s  ge r a is  d a  vo lu met r ia  do  po nt o  

de  aco nse lha me nt o  
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Qua nt o  ao s  mat e r ia is  a  u t i l iz a r  fo i  p ed ido  pe lo  c l ie nt e  p a r a  

u t i l iz a r  o s  mat e r ia is  i nd ic ado s  no s  f ic he ir o s  d ig i t a is  fo r nec ido s .  

As s im s e ndo  fo r a m ad ic io nado s  à  p r o po s t a  o  uso  de  a lca t i fa  no  

c hão  do  Po nt o  de  Aco ns e lha me nt o ,  M DF la c ado  co mo  e sco lha  pa r a  

a  es t r u t u r a  p r inc ip a l ,  A lu mín io  e  Aç o  I no x par a  o s  met a is  ( F ig .  

27 ) .   

Cr o mat ica me nt e  fo i  p r o po s t o  usa r  o  R AL  90 06  par a  o s  

la ca do s ,  R AL 5002  p ar a  a  c a r pe t e  e  l aca do s ,  e fe it o  de  mad e ir a  d e  

ce r e je i r a  pa r a  o  la cado  do s  a r má r io s  e  a  co r  na t u r a l  do s  met a i s  

t a mbé m pr e se nt e s  na  ba se  do s  a r má r io s  e  no  t ubo  de  supo r t e  da  

me s a ,  no me ada me nt e  o  a lu mín io  e  o  aç o  ino x .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

F ig u r a  27  -  V is t a  g e r a l  do  po nt o  de  

aco ns e lha me nt o  
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Conclusão 

O es t ág io  r ea l iz a do  na  Go nça lve s  & Go nç a lve s  fo i  mu it o  

g r a t i f ic a nt e ,  na  med ida  e m que  r ep r es e nt o u  o  p r ime ir o  co nt ac t o  

co m o  mu ndo  e mpr e sa r ia l.  Dur a nt e  as  se t e  se ma na s  de  e s t ág io  na  

e mpr e sa  pud e  aper fe iço ar  o s  me u s  co nhec ime nt o s  na  á r e a  do  

des ig n .  T ive  t a mb é m a  o po r t un id ad e  de  co la bo r a r  nu m 

depar t a me nt o  r es po nsá ve l  po r  p r o je c t o s  de  imp la nt a ção  d e  

equ ip a me nt o s  e m e sp aço s  co mer c ia is .  As s im pu de  p er ce ber  qu a is  o s  

p r o ced ime nt o s  int e r no s  u sado s  nu ma  e mpr e sa ,  adqu ir indo  t a mbé m 

co nhec ime nt o s  qua nt o  à  int e r ac ção  co m o s  c l ie nt e s  e  qu a nt o  à  

o r ça me nt ação  fe it a  p a r a  o s  p r o jec t o s .  

A  min ha  ac t iv id ade  no  de par t a me nt o  de  o r ça me nt o s  e  

p r o jec t o s  pe r mit iu  o bt e r  e xp er iê nc i a  p r o f is s io na l,  o nd e  fo r a m 

co lo cado s  à  p r o va  o s  co nhe c ime nt o s  a dqu ir ido s  e  o nde  me  aper ce b i  

o  qua nt o  é  in f lu e nc ia do  o  r e su lt a do  f ina l  do  t r a ba lho  de se nvo lv id o  

pe lo  de s ig ner ,  a t r avés  d e  e x ig ê nc ia s  impo s t as  pe lo s  c l ie nt e s  e  

sup er io r e s  h ie r á r qu ico s  da  e mpr e sa .   

A minha  par t ic ip ação  ma is  ac t iva  co ns is t iu  e m mo d e la r  

esp aço s  e  e qu ip a me nt o s ,  t endo  co mo  r esu lt ado  f ina l  ima ge ns  fo t o -

r ea l is t a s ,  se ndo  dada  co mo  t e r mina da  no  mo me nt o  e m que  o  c l ie nt e  

o u  a  d ir e cç ão  co ns id er a va m q ue  as  ima ge ns  fo t o - r ea l is t a s  

ap r e se nt ad as  e r a m r ep r es e nt a t ivas  do  r esu lt ado  f ina l  p r e t end ido .   

E m a pe nas  u ma o ca s ião  me  fo i  da da  u ma  da t a  p r e v is t a  p a r a  a  

co nc lus ão  de  u m t r aba lho ,  se ndo  que  e xce p t o  essa  s it u aç ão  t ive  

se mpr e  l i be r d ade  no s  p r azo s  d e  e nt r ega  e  ap r es e nt ação .  E s t e  fa c t o  

não  in f lu e nc io u  a  min ha  d ed ic aç ão  e  e nt r ega ,  s e ndo  que  co ns id er o  

que  qu a lqu er  p r o f is s io na l  s e ja  de  qu e  á r e a  fo r  nu nca  v ingar á  no  

mu ndo  do  t r aba lho  s e m e s fo r ço ,  ded ic a ção  e  e mpr e e nd edo r is mo .   
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De vo  r e fe r i r  que ,  se ndo  o  es t ág io  cu r r icu la r  a lgo  de  t ão  

impo r t ant e  na  fo r ma ç ão  do  fu t u r o  p r o f is s io na l de  de s ig n d e  

equ ip a me nt o  de ver ia  se r  a la r g ado  o  seu  nú me r o  de  ho r a s ,  po is  

ve r i f ic a r - s e - ia  u ma  ma io r  a p r e nd iz a ge m,  fu lc r a l  n o  mu ndo  do  

t r aba lho .  Ap es ar  do  seu  r edu z ido  nú mer o  de  ho r as ,  pe nso  t e r  

co nseg u ido  r e t ir a r  o  má x imo  par t ido  des t a  o po r t un idad e ,  a t r avé s  

do s  vá r io s  p r o je c t o s  r ea l iz ado s .  

E m r es u mo ,  co ns id er o  que  t o do s  o s  o b je c t ivo s  p r o po s t o s  pa r a  

es t e  e s t ág io  fo r a m a t ing ido s ,  t e ndo  s ido  u ma e xper iê nc ia  ba s t a nt e  

e nr iqu ec edo r a ,  t ant o  a  n íve l  p r o f is s io na l  co mo  p es so a l ,  

po ss ib i l i t a ndo  a  c r iaç ão  de  ba se s  p a r a  a  v id a  p r o f is s io na l  que  ago r a  

se  in ic ia .  
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Anexo 1 

Imagens Foto-realistas relativas ao 

projecto “Loja BP Gaz®” 
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Anexo 1 – Imagens Foto-realistas relativas ao projecto “Loja 

BP Gaz®” 

1.1 – Equipamento Oficial BP Gás® 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

F ig u r a  28  -  B a lc ão  Peque no  

F ig ur a  29  -  E xpo s it o r  de  I ns t a la ção  de  Gaz  Pe que no  
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Fig ura  30  -  E xpo s it o r  I lha  par a  fo gõ es  e  aqu ece do res  

( do is  mó du lo s)  

F ig u r a  31  -  E xpo s it o r  pequ e no  par a  pu b l ic id ade  e  

equ ip a me nt o s  d iver so s  
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Fig ura  32  -  E xpo s it o r  de  Gar r a fa s  
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1.2 – Loja 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

F ig u r a  33  -  V is t a  d a  e nt r ada  p ar a  o  int e r io r  da  lo ja  

F ig u r a  34  -  V is t a  d a  po r t a  de  ace sso  ao  esc r i t ó r io  

pa r a  a  zo na  d a  lo ja  
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F ig u r a  36  -  V is t a  d a  e nt r ada  p ar a  o  int e r io r  da  lo ja  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

F ig u r a  35  -  V is t a  d a  po r t a  de  ace sso  ao  a r maz é m par a  a  

zo na  d a  lo ja  
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F ig u r a  37  -  V is t a  g e r a l  d a  lo ja  
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1.3 – Escritório 

 

  

F ig u r a  38  -  V is t a  g e r a l  do  es c r it ó r io  

F ig ur a  39  -  V is t a  g e r a l  do  es c r it ó r io  
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Fig ur a  40  –  D es e nho s  T é c n ico s  do  Be nga le ir o  
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1. 4 – Aplicação de elementos gráficos  

 

  

F ig u r a  41  -  I de nt i f ic aç ão  da  BP  Gá s  ap l ic ad a  no  id e nt i f ic ado r  

lu mino so  e xt e r io r  do  r eve ndedo r  

F ig ur a  42  -  I de nt i f ic aç ão  da  BP  Gá s  ap l ic ad a  no  

id e nt i f ic ado r  lu mino so  e xt e r io r  do  r eve nde do r  
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F ig u r a  43  -  E xt e r io r  da  Lo ja  
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Anexo 2 

Pormenores do Expositor Modular 
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Anexo 2 – Desenhos técnicos das peças que compõem do Expositor 

Modular 

 

  

F ig u r a  44  –  D es e nho s  T é c n ico s  da s  pe ç as  d a  es t r u t u r a  do  

e xpo s it o r  
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Anexo 3 

Imagens Foto-realistas relativas ao 

projecto “Quarto modelo e Suíte” 
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Anexo 3 – Imagens Foto-realistas relativas ao projecto “Quarto modelo 

e Suíte” 

3.1 – Quarto Modelo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
F ig u r a  45  -  V is t a  g e r a l  do  quar t o  

Fig ur a  46  -  V is t a  g e r a l  do  quar t o  
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F ig u r a  47  -  V is t a  g e r a l  do  quar t o  
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3.2 – Suíte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

F ig u r a  48  -  V is t a  d a  e nt r ada  p ar a  o  co r r edo r  

Fig ura  49  -  V is t a  d a  s a la  
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F ig u r a  50  -  V is t a  do  co r r edo r  de  ace s s o  á  casa  d e  ba nho  

F ig ur a  51  -  V is t a  d a  e nt r ada  p ar a  o  quar t o  
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Fig ura  52  -  V is t a  g e r a l  do  quar t o  

Fig ur a  53  -  V is t a  g e r a l  do  quar t o  
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Fig ura  54  -  V is t a  g e r a l  do  quar t o  

Fig ur a  55  -  V is t a  sup er io r  do  esp aço  a pó s  imp la nt aç ão  do s  

equ ip a me nt o s  na  zo na  do  quar t o  
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F ig u r a  56  -  V is t a  sup er io r  do  esp aço  a pó s  imp la nt aç ão  do s  

equ ip a me nt o s  na  zo na  d a  s a la  
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Anexo 4 

Imagens Foto-realistas relativas ao 

projecto “Ponto de Aconselhamento” 

ONE CAR STORE®” 
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Anexo 4 – Imagens Foto-realistas relativas ao projecto “Ponto de 

Aconselhamento ONE CAR STORE®” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F ig u r a  57  -  V is t a  f r o nt a l  do  Po nt o  de  Aco nse lha me nt o  co m 

ap l ic aç ão  do  lo go t ipo  

Fig ur a  58  -  V is t a  do  int e r io r  do  ba lc ão  de  apo io  


